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AU T E N F R E N T A M E N T O    D O    N E G A T I V I S M O  
(A U T O S S U P E R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autenfrentamento do negativismo é o ato ou efeito de a consciência intra-

física, homem ou mulher, autoposicionar-se frente ao pessimismo, realizando mudanças pensêni-

cas e comportamentais positivas, com base nos princípios evolutivos, em especial na Cosmoética, 

objetivando as reciclagens intraconscienciais a fim de melhorar o nível da manifestação pessoal, 

multidimensionalmente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo enfrentar é constituído pelo prefixo do idioma Latim, en, “em; a; so-

bre; superposição; aproximação; introdução; transformação”, e pelo vocábulo do idioma Espa-

nhol, frente, derivado do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Surgiu no 
Século XIX. O primeiro sufixo mento procede do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de 

substantivos derivados de verbos. O termo negativo provém do idioma Latim, negativus, “negati-

vo”, de negatum, supino de negare, “dizer não; negar; recusar(-se); negar a existência de; não re-

conhecer”. Apareceu no Século XV. O segundo sufixo ismo vem do idioma Grego, ismós, “dou-

trina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resul-

tado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição 

patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. 

Sinonimologia: 1.  Autoconfrontação do pensamento negativo. 2.  Autossuperação das 

posturas negativas. 

Neologia. As 3 expressões compostas autenfrentamento do negativismo, miniautenfren-

tamento do negativismo e megautenfrentamento do negativismo são neologismos técnicos da Au-
tossuperaciologia. 

Antonimologia: 1.  Autossujeição ao pessimismo. 2.  Pusilanimidade ante a autopense-

nidade negativista. 3.  Postura antirrecicladora do negativismo. 

Estrangeirismologia: o feedback tarístico na superação das posturas negativistas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à determinação no desenvolvimento da autopensenidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pensenes 

são recicláveis. Qualifiquemos os autopensenes. 

Coloquiologia: a reciclagem do hábito de carregar nas tintas. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autolucidez. A conscin mais lúcida é aquela que é conscin e penseniza e atua como 
se fosse consciex”. 

2.  “Neopensenes. Os neopensenes são indispensáveis às renovações intraconscienci-

ais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autenfrentamento; o holopensene pessoal do 

negativismo; os patopensenes; a patopensenidade; os resquícios da pensenidade de retrovidas; os 

condicionamentos holopensênicos; o holopensene coercitivo; o holopensene do receio; os pense-

nes ínsitos na mesologia dificultando as mudanças pessoais; os morfopensenes; a morfopenseni-

dade; os grafopensenes; a grafopensenidade; o hábito de analisar os pensenes; o desenvolvimento 
da autopensenidade cosmoética; a heteropensenidade cosmoética; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade evolutiva; a recin do materpensene pessoal noso-
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gráfico; o holopensene intermissivo lúcido na ação de alavancar a proéxis tarística; o discerni-

mento nas ortopensenizações pessoais; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o autenfrentamento do negativismo; a superação dos autoconflitos e dos pre-

julgamentos negativistas; a preocupação desnecessária; a dramatização; a insegurança no embasa-

mento negativo; a fixação psicossomática; o carregamento no lado trágico; a autovitimização;  

a ausência de cientificidade; os trancamentos evolutivos; a neutralização do agouro quanto ao fu-

turo; o desanuviamento do psicossoma; o autenfrentamento dos gargalos evolutivos; o não con-

sentimento para o cultivo do negativismo; o ato de pensar de maneira hígida; as decisões pautadas 

em análises lógicas; a autolucidez no emprego das ideias verponológicas; a autocoerência no juí-

zo crítico; o discernimento nas avaliações; a identificação das reciclagens prioritárias; a autoprofi-
laxia das posturas negativistas; a vivência da teática conscienciológica; a liderança consciencioló-

gica lúcida; a cientificidade para levantar os fatos e parafatos; a capacidade de compreender as 

realidades tais como elas são; as ideias evolutivas; a reciclagem intraconsciencial qualificando as 

automanifestações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desassimilação 

simpática das energias (desassim); a parauscultação discernida; as retrocognições contribuindo 

nas autopesquisas; a vivência das sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais; a interlocução 

com amparador extrafísico na prática da tenepes; a qualificação da automanifestação parapsíquica 

com o emprego do mentalsoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autenfrentamento-verbação; o sinergismo autenfrenta-

mento-autoreciclagens; o sinergismo autorreflexão-neoideias. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à Pensenologia; o princípio “se 

não presta, não presta mesmo”; o princípio do maior esforço evolutivo; o princípio da evolução 

consciencial lúcida; o princípio da ortopensenidade norteador das ações evolutivas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando as renovações pensê-

nicas. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria da grupalidade; as teorias psicoló-

gicas sobre a influência da mesologia; a teoria da holomemória pessoal; a teoria do conhecimen-

to (Epistemologia); a teoria da indissociabilidade dos componentes do pensene; a teoria e prática 
do autenfrentamento; a teoria dos esquemas mentais. 

Tecnologia: a técnica do autenfrentamento contínuo; a técnica da assim-desassim;  

a técnica da retilinearidade pensênica; a técnica da mudança do bloco pensênico; a técnica de 

identificação do materpensene; a técnica da ausculta pensênica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico multidimensional contribuindo para 

emissão de pensamentos tarísticos, assistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Cosmovi-

siologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia;  

o Colégio Invisível da Verponologia. 

Efeitologia: o efeito profilático das autorreflexões; o efeito libertador da desmistifica-

ção de superstições; o efeito das retrocognições; os efeitos da mudança de postura pessoal no 

grupocarma. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para interpretar os fatos e parafatos 

com isenção cosmoética; as neossinapses geradas pelas retrocognições; as neossinapses proveni-

entes das vivências das reciclagens intraconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo vicioso de pensamentos negativistas pessoais; o ciclo ininterrupto 

das autoinvestigações; o ciclo das priorizações evolutivas; o ciclo autodiagnóstico-autenfrenta-
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mento-autossuperação; o ciclo das autopesquisas profiláticas; o ciclo crescente de ortopensenes; 

o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo de libertação do negativismo. 

Enumerologia: a reciclagem da dramaticidade; a reciclagem da autovitimização; a reci-

clagem do pessimismo; a reciclagem da desconfiança; a reciclagem da hipercriticidade; a recicla-

gem do emocionalismo; a reciclagem da autodepreciação. 

Binomiologia: o binômio autenfrentamentos pesquisísticos–autossuperação de trafares; 

o binômio vida atual–vidas passadas; o binômio coragem-desdramatização; o binômio EV–arco 

voltaico; o binômio autenfrentamento–recin eficaz. 

Interaciologia: a interação nos acoplamentos pensênicos; as interações energéticas;  

a interação pensamento negativo–bloqueio energético manifesto; a interação autenfrentamento 

do negativismo–avaliação prognóstica reciclogênica; a interação conscin-consciex. 

Crescendologia: o crescendo das autorreflexões positivas conquistadas; o crescendo na 

qualificação dos pensenes sadios; o crescendo conscin pessimista–conscin otimista. 

Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio reflexão-pondera-

ção-ortodecisão; o trinômio crise-autenfrentamento-autossuperação; o trinômio negativo-neutro- 

-positivo. 

Polinomiologia: o polinômio intelecção-clareza-discernimento-coerência; o polinômio 

autossuperação do negativismo–neopensenes–megapensenes–upgrade evolutivo; o polinômio au-

tenfrentamento do negativismo–neoideias–neovisão–neorrealidade. 

Antagonismologia: o antagonismo pensamentos qualificados / pensamentos estagna-

dos; o antagonismo negativismo / otimismo; o antagonismo irreflexão pessimista / reflexão rea-

lista; o antagonismo autenfrentamento / autocorrupção; o antagonismo autenfrentamento racio-
nal / autenfrentamento emocional; o antagonismo patopensene / ortopensene; o antagonismo ra-

zão / emoção. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução individual somente existir em grupo. 

Legislogia: a desconsideração da lei de causa e efeito consequente da retroalimentação 

patopensênica; a lei do maior esforço nas reestruturações pensênicas; as leis da seriéxis. 

Filiologia: a cogniciofilia; a autocriticofilia; a lucidofilia. 

Fobiologia: o autenfrentamento das fobias; a futurofobia; a criticofobia; a neofobia;  

a profilaxia dos medos pessoais. 

Sindromologia: a superação da síndrome da indisciplina autopensênica; a eliminação 

da síndrome da ruminação mental; a remissão da síndrome da insegurança; o combate à síndro-

me da autovitimização; o fim da síndrome da dramatização. 

Maniologia: a extinção da mania de pensar negativamente; o descarte da sinistromania; 
a superação da fracassomania; a remoção das manias do passado pessoal; a eliminação da mania 

de tirar conclusões precipitadas; a erradicação da mania de generalizar sem contextualizar; a pro-

filaxia da apriorismomania. 

Mitologia: a desconstrução do mito do negativismo visto como precaução. 

Holotecologia: a pensenoteca; a grafopensenoteca; a argumentoteca; a experimentoteca;  

a autocriticoteca; a psicossomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autossuperaciologia; a Recexologia; a Autopesquisologia; a Au-

topensenologia; a Seriexologia; a Paraprofilaxiologia; a Mesologia; a Reeducaciologia; a Discer-

nimentologia; a Ortopensenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin reciclante do negativismo; a conscin insegura; a conscin penseni-

camente desadaptada; a conscin autovitimizada; a conscin autossuperadora; a conscin assertiva;  

a conscin pensenicamente equilibrada; a conscin lúcida; o ser desperto; a conscin interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o negativista; o inautêntico; o pessimista; o amedrontado; o antepassa-

do de si mesmo; o retrógrado; o atacadista consciencial; o compassageiro evolutivo; o completis-
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ta; o comunicólogo; o conscienciólogo; o macrossômata; o conviviólogo; o amparador intrafísico; 

o intermissivista; o proexista; o reeducador; o professor; o escritor; o debatedor; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pro-

jetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o auto-

decisor; o agente retrocognitor; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a negativista; a inautêntica; a pessimista; a amedrontada; a antepassada 

de si mesma; a retrógrada; a atacadista consciencial; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a macrossômata; a convivióloga; a amparadora intrafísica;  

a intermissivista; a proexista; a reeducadora; a professora; a escritora; a debatedora; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  
a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária;  

a autodecisora; a agente retrocognitora; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pessimista; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapi-

ens immaturus; o Homo sapiens stigmaticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autolu-

cidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautenfrentamento do negativismo = a detecção das posturas anacrô-

nicas presentes na manifestação pessoal intrafísica; megautenfrentamento do negativismo = o em-
prego de técnicas cirúrgicas para superação de posturas anacrônicas e antievolutivas ainda presen-

tes na manifestação pessoal multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura do autenfrentamento; a cultura da autossuperação; a cultura da 

mentalsomaticidade; a cultura da antivitimização ultrapassada; a superação da cultura das ideias 

bolorentas acumuladas em vidas passadas; o rolo compressor da cultura mística; a cultura da 

Verponologia. 

 

Sintomatologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 sintomas, sinais e indícios 

passíveis de indicar a presença do trafar negativismo: 

1.  Criticidade destrutiva. 

2.  Desconfiança infundada. 
3.  Emocionalismo. 

4.  Insegurança. 

5.  Medo. 

 

Lucidologia. No processo de autenfrentamento do negativismo, há necessidade de autoi-

dentificação da origem das ideias e manutenção de tal postura antievolutiva. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Autexperimentologia, eis 10 tipos de abordagens te-

rapêuticas ou condições indicadas, em ordem alfabética, para ocupar-se com pensamentos positi-

vos otimizadores do autenfrentamento e autossuperação do negativismo: 

01.  Abertismo. Acatar heterocríticas buscando a visualização de possíveis pontos até 
então obscuros para a conscin. 

02.  Atualização. Atualizar a presente vida no aqui-agora, deixando o “passado no pas-

sado”. 

03.  Autoconsciencioterapia. Utilizar ferramentas técnicas auxiliares na identificação  

e análise de pontos cegos das posturas negativas a serem trabalhadas. 

04.  Autocrítica. Analisar o nível de pensamentos e atitudes pessoais. 

05.  Autopesquisa. Promover autoconhecimento, reciclagem existencial e neoideias. 
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06.  CPC. Elaborar cláusulas claras e objetivas, possíveis de serem cumpridas pela cons-

cin, coadjuvante nas autopesquisas. 

07.  Grafotares. Produzir gescons autopesquisísticas e tarísticas. 

08.  Mentalsomaticidade. Tirar o foco da psicossomaticidade dando espaço à expressão 

do mentalsoma. 

09.  Traumas. Superar as autovivências traumáticas, paralisantes. 

10.  Voluntariado. Atuar na interassistência conscienciológica com posicionamento cos-

moético. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autenfrentamento do negativismo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autenfrentamento  da  criticidade  patológica:  Criticologia;  Homeostático. 

05.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
07.  Autossuperação  da  pensenidade  religiosa:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Autossuperação  do  medo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

09.  Comportamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Desestigmatização  do  autoconceito:  Autodesassediologia;  Neutro. 

11.  Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Nó  górdio  antievolutivo:  Autenfrentamentologia;  Nosográfico. 

13.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

14.  Recuperação  da  autoconfiança:  Autodecidologia;  Neutro. 

15.  Síndrome  do  silêncio  autodepreciativo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTENFRENTAMENTO  DO  NEGATIVISMO,  QUANDO  

REALIZADO  PELA  CONSCIN,  É  CAPAZ  DE  PROMOVER  

RECICLAGENS  E  RENOVAÇÕES  INTRACONSCIENCIAIS  

COM  EFEITOS  AUTEVOLUTIVOS  E  MULTIDIMENSIONAIS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda apresenta traços de negativismo nas mani-

festações pessoais? Em caso afirmativo, quais  técnicas vem empregando para superá-los? 
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